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RESUMO 
Este estudo é relevante, pois identificou que 
a música, a dança e o movimento tornaram-
-se objetos de estudo muito importantes 
para os educadores no processo educativo, 
pois além de oferecer um grande leque de 
possibilidades e abrangências, tornou-se 
uma disciplina obrigatória na rede regular 
de ensino, então a música pode ser conside-
rada uma das artes que mais influenciaram 
e influenciam na sociedade, sendo assim os 
alunos podem contar com mais esta prática 
pedagógica. Tudo o que acontece ao nosso 
redor, nos afeta diretamente ou indireta-
mente, pois vivemos num conjunto de pes-
soas que compartilham propósitos, gostos, 
preocupações e costumes, e que interagem 
entre si constituindo uma comunidade. 
Palavras-chave: Música; Crianças; Dança, 
Movimento. 

INTRODUÇÃO 
O presente artigo teve como principais ca-
racterísticas a importância da música, dança 
e movimento na educação infantil, quando 
falamos de músicas, dança e movimento 
para a criança já podemos construir sua im-
portância com o desenvolvimento pedagó-
gico trabalhando com a expressão de sen-
timentos auditivos. Na educação infantil á 
medida em que as crianças crescem aumen-
tam a necessidade de conhecer, criar e re-
produzir, porque é na infância que as crian-
ças criam sua personalidade humana e com 
a presença do mediador-professor se torna 
fundamental para a qualidade do aprendiza-
do.  
Os primeiros anos de vida de uma criança são 
marcados por grandes e importantes trans-
formações e descobertas. Gradativamente, 
elas começam a entender o mundo em que 
vivem e aprendem a lidar consigo mesmos e 
com os outros. As formulações criadas pelos 
pequenos nos primeiros anos de vida estão 
ligadas a situações e elementos proporcio-
nados pelo meio em que vivem. A cultura e o 
meio em que a criança está inserida influen-
ciam na observação e na explicação de fenô-

menos, mas também não se pode retirar da 
criança o papel principal do desenvolvimen-
to de seu próprio pensamento.  
Para Martins (2006), é preciso levar em con-
ta que a criança constrói formulações de 
acordo com suas possibilidades cognitivas, 
com os estímulos que recebe e com as opor-
tunidades de interação com o meio e com 
as demais pessoas, e é na Educação Infantil 
que eles começam um percurso de apren-
dizagem e desenvolvimento que os tornará 
capazes de operá-los melhor. 
   Esta pesquisa tem a relevância de mos-
trar que a música, dança e movimento são 
práticas sociais que estão presentes em to-
das as sociedades e culturas. De uma forma 
ou de outra, todos os seres humanos lidam 
com música em diferentes momentos de 
sua vida, em atividades cotidianas. Todos 
nós reconhecemos e respondemos à músi-
ca de maneiras distintas, de acordo com o 
momento e as funções que a música assume 
em nossa vida, nas atividades mais simples 
ou mais complexas.   Se a música faz parte da 
experiência humana em diversos momentos 
de vida e com diversas funções, também faz 
parte da escola. A rotina da escola, reconhe-
cidamente, possui músicas cantadas e dan-
çadas, na hora do recreio, imitadas em core-
ografias, dentre outras.  
      O papel da arte na educação infantil é o 
de cuidar da criança em um espaço formal, 
contemplando a alimentação, bem como 
educar respeitando sempre o caráter lúdico 
das atividades, primando pelo desenvolvi-
mento integral da criança, além de trabalhar 
os seguintes eixos: movimento, música, ar-
tes visuais, linguagem oral e escrita, mate-
mática, natureza e sociedade. 
 
BREVE HISTÓRICO SOBRE A MÚSICA 
 De acordo com Arroyo (1994), a música, 
dança e movimento sempre estiveram pre-
sentes ao longo da história da humanida-
de. Tão antiga quanto o Homem, a música 
primitiva era usada para exteriorização de 
alegria, prazer, amor, dor, religiosidade e os 
anseios da alma. 
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Para Borges (1994), a música, dança e movi-
mento tornaram-se objeto de estudo muito 
importante para os educadores e demais en-
volvido com o processo educativo, pois além 
de oferecer um grande leque de possibilida-
des e abrangências, tornou-se uma discipli-
na obrigatória na rede regular de ensino. 
De acordo com Arroyo (1994), a música, dan-
ça e movimento podem ser consideradas 
uma das artes que mais influenciaram e in-
fluenciam na sociedade. Tudo o que aconte-
ce ao nosso redor, nos afeta diretamente ou 
indiretamente, pois vivemos num conjunto 
de pessoas que compartilham propósitos, 
gostos, preocupações e costumes, e que in-
teragem entre si constituindo uma comuni-
dade. 
Para Borges (1994), a arte é uma forma de 
criação de linguagens, seja ela visual, mu-
sical, cênica, da dança, ou cinematográfica, 
essas formas de linguagens refletem o ser e 
estar no mundo, todas são representações 
imaginarias de determinadas culturas e se 
renovam no exercício de criar ao longo dos 
tempos. Ao desenvolver-se na linguagem da 
arte o aprendiz apropria-se do conhecimen-
to da própria arte.  
O tratamento metodológico dado à expres-
são musical na Educação Infantil tem se fo-
calizado a um momento de recreação, para 
reforçar hábitos de higiene, anunciar o ho-
rário de lanche ou histórias, no divertimento 
ou ao tempo de ensaios para festas e come-
morações, desmerecendo os objetivos rela-
cionados ao desenvolvimento expressivos 
da criança. Não é necessário invalidar esta 
forma de uso, mas é preciso recuperar a sua 
verdadeira função.                        
Para Borges (1994), a música a dança e o 
movimento possuem um papel importante 
na educação das crianças. Pois contribuem 
para o desenvolvimento psicomotor, socio-
afetivo, cognitivo e linguístico, além de ser 
facilitadora do processo de aprendizagem.  
De acordo com Silva (1992), a musicalização 
e o movimento é um processo de constru-
ção do conhecimento, favorecendo o desen-
volvimento da sensibilidade, criatividade, 
senso rítmico, do prazer de ouvir música, da 
imaginação, memória, concentração, aten-
ção, do respeito ao próximo, da socialização 
e afetividade, também contribuindo para 
uma efetiva consciência corporal e de movi-

mentação. 
Para Martins (2006), o trabalho com música, 
dança e movimento aguça a percepção, in-
centiva a reflexão e a consciência crítica, ou 
seja, o contato com o imaginar e criar é es-
sencial na vida do ser humano, é um grande 
contribuidor no desenvolvimento do senso 
crítico. 
Para Borges (1994), o uso da expressão mu-
sical e do movimento em si, permite o desen-
volvimento global do educando, abrangen-
do e atuando nas capacidades e habilidades 
emocionais, físicas, psicológicas e sociais do 
indivíduo. Através da música as crianças ex-
pressam seus sentimentos, gostos e afini-
dades, trabalham seus medos e receios, de-
senvolvem sua concentração e capacidade 
de trabalhar em grupo, aprimoram o respei-
to ao outro e ao que ele tem a dizer e opinar. 
De acordo com Arroyo (1994), é preciso criar 
espaços nas escolas em que se possam de-
senvolver adequadamente trabalhos com 
músicas, com danças e movimentos, como 
por exemplo, um cantinho musical com ma-
terial descartável, produzidos pelas próprias 
crianças, ou até mesmo um cantinho de ins-
trumentos musicais para que cada um pos-
sa usar aquele que mais de identifica. 
Para Ferreira (2008), a sociedade deve tomar 
consciência do uso da música, dança e movi-
mento, como uma forma de expressão, per-
cebendo seu valor e benefícios, não sendo 
vista como passatempo ou ornamento. 
 
BENEFÍCIOS DA MÚSICA, DANÇA E MOVI-
MENTO NA EDUCAÇÃO 
 
Para Ferreira (2008), a música, a dança e p 
movimento, não precisam ser explicadas, 
elas tem um fim em si mesma, elas causam 
sensações e desejos, há momentos que acal-
ma outros causa maior agitação, ela é um 
grande auxiliador no desenvolvimento da 
criança, pode ser vista como instrumento 
de aprendizagem, contribui para desenvol-
vimento total do aluno, que está em cons-
tante formação, de si conhecer e conhecer 
o mundo, assim descobrindo e aprendendo 
lidar com seus desejos, conflitos, vontade, 
opinião e sentimentos, através da música 
a criança pode se encontrar como parte do 
mundo. 
Para Martins (2006), pesquisada e analisada 
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em seu aspecto lúdico, o movimento ganha 
uma conotação maior, como um valoroso 
instrumento no processo educativo, tornan-
do-se uma possibilidade muito rica de es-
tratégia alternativa para se obter subsídios 
no redirecionamento dos trabalhos com as 
crianças, estabelecendo linhas mais positi-
vas na ação educativa, além de traduzir-se 
em um elemento facilitador do processo de 
inter-relação e socialização. 
De acordo com Arroyo (1994), os órgãos 
responsáveis pela audição começam a se 
desenvolver no período de gestação e so-
mente por volta dos onze anos de idade é 
que o sistema funcional auditivo fica com-
pletamente maduro, por isso a estimulação 
auditiva na infância tem papel fundamental. 
Sabe-se que os bebês reagem a sons dentro 
do útero materno e que a música, desde que 
apropriadamente escolhida, pode acalmar 
os recém-nascidos. 
Para Ferreira (2008), a mesma contribui para 
a formação de um ser humano completo, 
valorizado em todos os aspectos, com uma 
aprendizagem que envolva sua imaginação, 
na qual a ação criadora seja a motivação do 
aprendizado, visto que a música traz consi-
go um conhecimento histórico do passado 
e do tempo atual, uma forma de observa-
ção da expressão da cultura da sociedade 
em que o educando convive, assim como de 
outras, permitindo comparação de culturas, 
podendo desenvolver na criança um olhar 
crítico sobre suas vivencias, possibilitando 
ao educando a construção e transformação 
de conhecimentos significativos para a sua 
cidadania. 
Para Martins (2006), o papel do professor 
deve ser visto como o de quem promove, 
organiza e provê situações em que as in-
terações entre a criança e o meio sejam 
provedoras de conhecimento. O educador 
torna-se figura fundamental nesta prática 
educativa, oferecendo material, desafiando 
os pequenos, criando espaços para o uso de 
instrumentos musicais, ouvindo diferentes 
sons e ritmos, propondo diferentes estímu-
los musicais, garantindo e permitindo que 
as crianças expressem suas emoções, en-
corajando-os a criar e interagir com os seus 
colegas. 
Para Ferreira (2008), é importante ressaltar 
que o reconhecimento do universo em que 

se situa o aluno, envolve muitos elementos 
culturais, como a consciência humana, deve- 
se organizar um trabalho a partir do meio 
onde a criança está inserida, através da edu-
cação musical o aluno será mais participati-
vo, crítico e o mesmo não perdera suas parti-
cularidades, terá uma melhor compreensão 
sobre o mundo onde está inserido, sobre as 
mudanças que ocorrem e os costumes de 
determinados lugares. 
 
O PAPEL DO PROFESSOR NO ENSINO DA 
DANÇA E MOVIMENTO 
 De acordo com Arroyo (1994), a dança traz 
tranquilidade, ela também pode causar agi-
tação, vontades e desejos inexplicáveis, po-
demos sentir diferentes sensações e dese-
jos, o educador poderá desafiar seus alunos 
a sentir as diferentes sensações que a músi-
ca causa. 
É de suma importância que o educador re-
flita e planeje como serão administradas 
as aulas com o uso da música, organizando 
suas aulas, observando e escolhendo os es-
paços, os materiais e as músicas que serão 
utilizadas, priorizando um completo e satis-
fatório aprendizado. 
Para Ferreira (2008), a dança influencia na 
criatividade e imaginação da criança, e as 
mesmas estão atreladas, ou seja, deve ca-
minhar juntas, a criatividade pressupõe um 
sujeito criador, uma pessoa inventiva que 
produz e dá existência, imaginar é capacida-
de de ver além do imediato, assim um dos 
sentidos de criar é imaginar, o trabalho com 
música será de grande valor nos momentos 
de criação dos educandos, que estão em to-
tal formação com muitas descobertas. 
De acordo com Arroyo (1994), a dança traz 
grandes vantagens sociais, cognitivas e afe-
tivas para os pequenos. A imaginação quan-
do bem estimulada deixa a criança apta à 
criação e a expressividade, não tem medo 
do certo ou errado, sente-se bem para criar 
e recriar, assim mostrando e expondo seus 
sentimentos, mais uma vez a música mos-
tra-se presente e de suma importância no 
desenvolvimento infantil. 
De acordo com Silva (2009), a dança está 
presente de maneira geral no cotidiano dos 
alunos independente de sua faixa etária, 
seja nos momentos de realização de ativida-
des, rotina, roda de história, lanche e muitos 
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outros, enfim ela sempre está presente na 
educação infantil. 
Para Ferreira (2008), o educador pode e deve 
ser entendido como aquele que tem o papel 
de potencializar, de modo sistemático e in-
tencional, a socialização da criança, a cons-
trução de sua identidade e a sua inserção 
por atividades motivadoras e significativas 
e de uma competente seleção de músicas, 
rodas e brincadeiras cantadas. 
De acordo com Arroyo (1994), trabalhar dan-
ça como um todo, sem rotulações, com um 
envolvimento total, seja ela em rodas canta-
das, em áudio e muitas outras opções, atra-
vés desse contato aberto e eclético que se 
pode afinar a sensibilidade, a música é uma 
grande contribuidora na educação de modo 
geral. 
Para Santa Rosa (1990), a dança liberta o su-
jeito, dando oportunidade de se ter outro 
tipo de visão, ampliação do gosto musical, 
propõe outro olhar para o ser humano, o 
mesmo tem a oportunidade de se descobrir 
e se apropriar das funções musicais. 
O indivíduo desenvolve a sensibilidade, per-
cepção e imaginação, tanto ao realizar for-
mas artísticas, quanto na ação de apreciar, 
ouvir e conhecer as formas produzidas no 
mundo. 
De acordo com Silva (2009), a dança é uma 
das representações do mundo cultural com 
significado, a imaginação é a interpretação e 
conhecimento do mundo, é também expres-
são de sentimentos, dá energia interna que 
se manifesta e simboliza movimento na rela-
ção entre homem e mundo. 
Através da dança as crianças aprendem a li-
dar com as emoções, conflitos, libertam-se 
da tensão, organizam pensamentos, senti-
mentos, respeito, sensações e educa-se. 
Para Kshimoto (2001), a dança é a manifes-
tação de uma cultura e da necessidade hu-
mana de comunicar-se. Assim, a dança está 
associada à linguagem e utilizar a música 
no ensino é uma boa maneira de promover 
diversificados objetivos. Muitos estudos ci-
tam o uso da música, pois se cria um am-
biente relaxante de aprendizagem para os 
estudantes, a música possibilita a criação de 
imagem, criatividade e imaginação. Promo-
ve a comunicação e a conversação porque 
os ouvintes podem interpretar a mesma 
música de formas diferentes. A música leva 

as pessoas a agir espontaneamente, não 
apenas na pista de dança, mas também em 
sala de aula. Ela está presente em todas as 
culturas, nas mais diversas situações: festas 
e comemorações, rituais religiosos, manifes-
tações cívicas, políticas e outras. 
Para Santa Rosa (1990), a dança traz muitos 
benefícios positivos, quando trabalhado em 
conjunto com as demais disciplinas, conse-
guimos perceber a grande a aliança que po-
demos formar, pois a música é uma grande 
aliada para ser utilizada nos momentos da 
rotina e no próprio cotidiano dos alunos, 
uma aprendizagem através da música além 
de ser benéfica para as crianças incentiva a 
apreciação musical dos pequenos, indepen-
dente da cultura ou religião. 
Para Borges (1994), ensinar utilizando-se da 
dança, ajuda a criança a valorizar uma peça 
musical, teatral, concertos, pois, dando a 
oportunidade do conhecimento dos vários 
gêneros musicais ela tem a oportunidade de 
construir sua autonomia, criatividade, aqui-
sição de novos conhecimentos e criticidade. 
De acordo com Silva (2009), quando se tra-
balha com dança e o movimento, não há 
barreiras de idade, grau de escolaridade, es-
paço, tempo e mesmo materiais disponíveis, 
pois a criatividade da atitude artística derru-
ba essas barreiras. 
 
A INFÂNCIA E A MÚSICA 
Para Ferreira (2008), não conseguimos pen-
sar na infância sem lembrar-se da criativi-
dade e imaginação, pois as mesmas andam 
entrelaçadas e está ligada diretamente a 
criança, cabe ao professor elaborar meios 
para que isso ocorra de forma saudável, 
criança é criança e tem a necessidade de 
crescer, aprender, brincar e aproveitar cada 
segundo dessa infância, sendo respeitado 
como mesmo, e uma aprendizagem através 
da música, oferece a oportunidade da crian-
ça dançar, pular, cantar, correr, brincar e ao 
mesmo tempo aprender algo significativo, 
pois as crianças aprendem mais durante as 
brincadeiras do que no próprio registro no 
papel, ou até mesmo relaxar com canções 
mais suaves, é um rico material que o pro-
fessor tem as mãos. 
De acordo com Silva (2009), a música facilita 
o ensino porque cria empatia entre aluno e 
professor e forma um referencial de memó-
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ria para os alunos, facilitando, assim, sua re-
lação com o conteúdo. 
Um aprendizado através da música cria um 
laço de maior afetividade entre professor e 
aluno, a criança gosta de tudo que tem mo-
vimento, o educador está oferecendo o que 
ela gosta, assim abrindo uma relação de 
amizade, confiança e respeito. 
Para Borges (1994), dentro da sala de aula, 
a música aproxima a memória individual do 
professor com a dos alunos. A maior parte 
da consciência musical não é criada na es-
cola, mas vem do cotidiano familiar. Por isso 
é necessário que o professor contextualize 
as canções que mostre aos alunos e que se 
proponha a conhecer o que os alunos gos-
tam de ouvir para haver maior empatia en-
tre eles.  
No setor linguístico percebemos a possibi-
lidade de estimular a criança a ampliar seu 
vocabulário, uma vez que, através da músi-
ca, ela se sente motivada a descobrir o signi-
ficado de novas palavras que depois incor-
pora a seu repertório. 
De acordo com Silva (2009), o uso da musica-
lidade em sala desenvolve habilidades, defi-
ne conceitos e conhecimentos e estimula o 
aluno a observar, investigar, compreender, 
questionar, direcionar e entender o meio 
em que vive e os eventos do cotidiano. Além 
disso, estimula a curiosidade, imaginação e 
o entendimento de todo o processo de cons-
trução do conhecimento de forma sonora e 
descontraída. 
O planejamento das aulas é um fator primor-
dial para o bom desenvolvimento das aulas 
com músicas. O educador deverá centrar-se 
nos objetivos e direcionar seus conteúdos 
em atividades com sequência didática para 
que seu trabalho não se perca em rotinas 
descontextualizadas. 
Algumas habilidades podem ser trabalhadas 
em sala, com sequências didáticas capazes 
de desenvolver a percepção criativa e de 
concentração da criança, tais como: 
Percepção do silêncio e som; 
Uso de diferentes ritmos; 
Expressão corporal. 
Para Visconti (2002), a criança não é um ser 
estático, ela interage o tempo todo com o 
meio e a música tem este caráter de provo-
car esta interação, pois, ela traz em si ideolo-
gias, emoções, histórias que muitas vezes se 

identificam com as de quem as ouvem. 
Para Ferreira (2008), percebe-se que em 
todo o ensino há necessidade de uma mu-
dança com relação à utilização da música na 
Educação Infantil e alguns objetivos que de-
vem ser levados em consideração, que irão 
andar atrelados nos benefícios que a música 
vai contribuir na vida escolar das crianças na 
educação infantil. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Pode-se concluir com a realização desse tra-
balho, que a música, dança e movimento 
tem suma importância na educação infantil, 
pois contribui no desenvolvimento intelec-
tual, auditivo, sensorial, da fala e motor do 
educando. Que a apreciação musical esti-
mula positivamente a capacidade de apren-
dizado dos alunos. 
 A problemática que se deu pelo questio-
namento de trabalhar a música, dança e o 
movimento na escola, para favorecer o pro-
cesso ensino aprendizagem dos alunos, nos 
mostra que as práticas pedagógicas que 
devem ser utilizadas para o ensino da mú-
sica na Educação Infantil, é propor a músi-
ca como parte da educação rompendo bar-
reiras de exclusão, visto que a pratica está 
embasada não no talento ou no dom, mas 
na capacidade de viver experiências de cada 
um, estimular o educando a apreciar os dife-
rentes ritmos, pois através da música o su-
jeito se torna mais humano, mais sensível e 
no mundo que estamos vivendo as pessoas 
não encontram mais a sua parte humana e 
através da música o indivíduo torna-se mais 
compreensível, mais crítico com senso esté-
tico apurado. 
Um trabalho que parte desse princípio traz 
para as suas atividades um benefício ao de-
senvolvimento do sujeito pensante que é es-
timulado e preparado para um mundo me-
lhor ao qual ele contribui na transformação, 
na criação e recriação através da música. 
Articular a mesma á demais áreas de conhe-
cimento, um trabalho livre de preconceitos. 
A música, dança e movimento fará parte de 
suas vidas e terá um sentido grandioso, a 
mesma é o exercício da imaginação, a desco-
berta, experimentação da pluralidade, mul-
tiplicidade e diversidade de valores, sentido 
e intenções. 
Estimular o ensino através da arte tornará a 
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escola um espaço vivo, produtor de conhe-
cimento, que aponta para a transformação. 
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